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Essencialmente distintas, arte e ciência propiciam aos indivíduos a experiência de conhecer. Na confluência da 
imaginação da arte e do empirismo da ciência instalam-se a criação e a geração do conhecimento. Uma das 

funções da universidade é estabelecer pontes para que a sociedade participe ativamente desses processos. Confira 
nesta edição do Jornal UFG algumas das ações promovidas pela universidade para cumprir essa função.

Arte e ciência na academia
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A l b e n o n e s Mesquita – A concepção inicial 
dos programas de pós-graduação baseava-

se na premissa de que os mestres militariam 
na docência e no doutorado seriam formados 

pesquisadores. Esse era o objetivo da pós-graduação em 

seu início. Mas isso vem mudando. Hoje é praticamente 

impossível o professor iniciar a carreira sem ter seu doutorado 

concluído. Então, na realidade, o que acontece é que, para nós, 

professores, é difícil fazer a dissociação do ensino e da pesquisa. 

É por isso que os programas de pós-graduação de hoje preparam 

em nível de doutorado as pessoas para entrar na carreira docente, 

que hoje não é muito fácil. No início, os professores precisavam 

publicar em grande quantidade; depois em pequeno número, mas 

com alta qualidade. Eu mesmo, hoje, não me preocupo mais com 

quantidade, mas com qualidade. Mas somos obrigados a cumprir 

metas. A Capes, por exemplo, exige que cada professor, na Escola 

de Veterinária, tenha pelo menos um orientando de mestrado e 

um de doutorado, respectivamente, apresentando sua dissertação 

ou defendendo sua tese. Isso faz com que tenhamos um número 

elevado de orientandos do programa. Esse talvez seja um dos 

motivos para que tenhamos uma grande formação de doutores 

no país. Hoje nós somos o oitavo país do mundo em número de 

publicações. Mas, se olharmos o número de patentes, o produto 

de nossa produção científica, estamos no 132º. Estamos entre 

os últimos países em termos de depósito de patentes. E 

essas patentes são geradas nas áreas tecnológicas, nas 
quais temos carência. O grande gargalo da pesquisa 

brasileira é transformar as nossas publicações 
em produtos e registrar essas patentes.
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graduação em seu início. Mas isso vem mudando. Hoje 
é praticamente impossível o professor iniciar a carreira 

sem ter seu doutorado concluído. Então, na realidade, o 
que acontece é que, para nós, professores, é difícil fazer a 

dissociação do ensino e da pesquisa. É por isso que os programas de 
pós-graduação de hoje preparam em nível de doutorado as pessoas para 

entrar na carreira docente, que hoje não é muito fácil. No início, 
os professores precisavam publicar em grande quantidade; 

depois em pequeno número, mas com alta qualidade. Eu 
mesmo, hoje, não me preocupo mais com quantidade, mas 

c o m qualidade. Mas somos obrigados a cumprir metas. A Capes, por 
exemplo, exige que cada professor, na Escola de Veterinária, tenha 
pelo menos um orientando de mestrado e um de doutorado, 
respectivamente, apresentando sua dissertação 
ou defendendo sua tese. Isso faz com que 
tenhamos um número elevado de orientandos 
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obrigados a cumprir metas. A Capes, por exemplo, exige que 
cada professor, na Escola de Veterinária, tenha pelo menos um 
orientando de mestrado e um de doutorado, respectivamente, 
apresentando sua dissertação ou defendendo sua tese. Isso faz 
com que tenhamos um número elevado de orientandos do pro-
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país do mundo em número de publicações. Mas, se olharmos 
o número de patentes, o produto de nossa produção científica, 
estamos no 132º. Estamos entre os últimos países em termos de 
depósito de patentes. E essas patentes são geradas nas áreas 
tecnológicas, nas quais temos carência. O grande gargalo da 
pesquisa brasileira é transformar as nossas publicações em 
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3ENTREVISTA
Rosa Maria Dias

EDITORIAL

Werner Aguiar *

Entre 
carpinteiros
e artistas

Como parte das comemo-
rações dos 112 anos da 
Faculdade de Direito, o 
Centro Acadêmico XI de 
Maio (Caxim) convidou a 
vice-procuradora geral da 
República, Deborah Du-
prat, para uma sessão 
especial. Ela ministrou 
palestra aos estudantes e 
professores no dia 30 de 
agosto, abordando o tema 
“promoção e acesso aos 
direitos fundamentais das 
populações indígenas”. 
Declarando-se uma mili-
tante em favor das cultu-

Galeria de Arte abre nova exposição
Em agosto a Galeria de Arte da Faculdade 
de Artes Visuais (FAV), no Câmpus Samam-
baia, trouxe a exposição Animais de Concre-
to, de Alex Hornest. Parte da obra do artista 
constitui-se de imagens de animais africa-
nos pintados em seu habitat para remeter à 
noção de liberdade, em grafitti espalhados 
pelo câmpus. Dentro da galeria estão as es-
culturas de animais aprisionados em jaulas 
e caixas. A ideia é representar as diferen-
ças de comportamento nessas duas situa-
ções distintas e levar, de modo subjetivo, o 
espectador a refletir sobre a liberdade. Em 
oficina, os estudantes da FAV ajudaram o 
artista na montagem da exposição. 

	 A Faculdade de Nutrição (Fanut) da 
UFG realizou no dia 27 de agosto, o workshop 
“Fomação do nutricionista: contextualizando 
o momento atual”. O evento marcou as come-

Evento comemora Dia do Nutricionista
morações pelo Dia do Nutricionista, celebrado 
em 31 de agosto, e pelos 35 anos da Fanut. 
O evento discutiu os projetos políticos peda-
gógicos e propôs reflexões sobre as diretrizes 

curriculares. A nutricionista 
e assessora técnica do Minis-
tério da Saúde, Teresa Passa-
rella, apresentou as Políticas 
de Integração Ensino - Ser-
viço na Formação em Saúde, 
e destacou a importância do 
Programa de Educação pelo 
Trabalho para a Saúde (PET-
-Saúde). Em todo, o país, há 
atualmente cerca de 1.100 
unidades básicas de saúde 
envolvidas no PET-Saúde. Ela 
destacou que o programa fa-
cilita o processo de interação 
entre ensino e serviço para a 
comunidade. 

Vice-procuradora geral da República faz palestra
Filosofia para compreender a 
natureza do discurso jurídico, 
propondo-lhe mudanças. Dé-
borah reconheceu que exis-
tem muitos desafios culturais 
no reconhecimento dos direi-
tos dos povos indígenas. Em 
tom professoral, a vice-procu-
radora provocou os estudan-
tes, convidando-os a “tirarem 
seus ternos” e partirem para 
as ruas, para o campo e para 
a mata, como forma de conhe-
cerem a realidade e a vida de 
comunidades que por muito 
tempo foram negligenciadas 
do convívio social.

ras minoritárias desde a déca-
da de 1980, a vice-procuradora 
comentou sobre a importância 
de se estudar Antropologia e 

Certa vez, um grande amigo, ao final de uma conferência que 
proferia sobre música no Centro Cultural Banco do Brasil 
no Rio de Janeiro, foi indagado a respeito do que o composi-

tor, além de, é claro, compor, poderia contribuir para a sociedade 
brasileira. Sentado que estava, ante uma bela mesa feita de ma-
deira, respondeu ironicamente que ninguém jamais perguntaria a 
um carpinteiro se, além da mesa, ele também poderia fazer uma 
composição musical como forma de contribuir para a sociedade.

Pois bem, é bastante frequente olhar o fenômeno artístico 
como algo que precisa ser justificado por noções como a con-
tribuição que possa dar para a sociedade ou ainda ser tratado 
como uma forma de aproximação com esta. Digamos que isso 
talvez pudesse ser compreendido como um dos legados da ex-
pulsão do poeta da pólis levado a cabo na filosofia de Platão. O 
poeta seria admitido na sociedade (pólis) apenas se cumprisse 
uma função laudatória do Estado. Grifo a palavra função, pois é 
esta a ideia subjacente às articulações sobre a contribuição da 
arte para a sociedade. Por isso, é também comum a indagação 
que pergunta pela função social da arte.

Certamente que a arte, assim como a própria universi-
dade brasileira, é confrontada a dar respostas ao investimento 
público, em que pese o fato de este ser sempre insuficiente, a 
despeito de o discurso oficial querer permanentemente expres-
sar ou convencer do contrário. Para tentar responder a esse tipo 
de questionamento e colocar a arte numa perspectiva menos 
trivial do que a da funcionalidade, será interessante confrontá-
-lo com um outro que chegou até nós através do dizer poético 
de Friedrich Hölderlin: “cheio de méritos, mas poeticamente o 
homem habita esta terra”.

Os versos de Hölderlin não falam de uma função da arte, 
seja ela política, social, econômica ou cultural. Certamente que 
a cultura como um cuidar e colher do crescimento das coisas 
implica um construir. Porém, como um modo essencial de ser 
do homem, esse habitar não tem nada a ver com suas constru-
ções, isto é, com os méritos dos quais o homem está tão cheio 
e “pré-ocupado”, mas com o fato de ele, mesmo sem saber, to-
mar o poético como medida. O poético de que Hölderlin fala é 
justamente esta dimensão em que o homem se revela humano, 
a saber, sua capacidade de transcender e se fazer transitar no 
caminho do não-ser ao ser, do desconhecido ao conhecimento, 
do nada à realização de si mesmo. Essa dimensão poética aten-
de pelo nome de arte. É nela que se dá a essência do habitar 
humano sobre essa terra. Por isso, o homem só pode construir 
(ser cheio de méritos) porque ele já é uma consequência de seu 
modo de habitar a terra.

Desse modo, a Exposição da FAV, Animais de Concreto; o 
Núcleo de Pesquisa do Espetáculo, Máskara; o evento de Teatro 
pós-dramático e o novo curso de Direção e Produção de Arte da 
EMAC não dizem respeito a mais algumas entre tantas outras 
construções da cultura que necessitam se justificar perante a 
sociedade, mas tratam diretamente daquilo que ao ser humano 
é mais essencial e que, portanto, dimensiona-o enquanto tal: 
a arte, o que é próprio do seu habitar poético sobre esta terra.

*Werner Aguiar 
coordenador de do curso de Bacharelado em Música
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Adriana Delbó* e Michele Martins

Com base na obra de Nietzsche, que diferença 
existe entre a aceitação da vida tal como ela é 
e o conformismo? Que aceitação seria essa?

A frase “tornar-se aquilo que é” é difícil de 
entender. Parece que você já é alguma coisa ou 
vai se desenvolvendo. Claro que não é uma sub-
missão ao mundo tornar-se aquilo que é. Eu 
acho que, na verdade você não é algo, o sujeito, 
o Estado. Você não é tanta coisa. Está sempre 
na construção de si mesmo, se produzindo. Par-
te de uma plenificação da existência e justamente 
de dar estilo ao seu caráter, de criar um progra-
ma para as suas atividades, pensando que a 
atividade é tudo, que existe um substrato 
que está ali para se desenvolver, ou não 
desenvolver, mas que só existe uma ativi-
dade e essa atividade é sempre de produ-
ção. Eu acho que se pode sair dessa ideia 
de que já existiria uma coisa dada à qual 
se teria de submeter-se. Não é isso. Na verda-
de, estamos sempre construindo alguma coisa, 
que também será desconstruída para ser cons-
truída de novo. Temos de pensar a existência a 
partir da experimentação mesmo. Assim, não há 
conformismo diante de alguma coisa, no sentido 
de que, inicialmente, para Nietzsche, não existe 
nada dado. Tudo o que existe é a atividade, que 
está em conformidade com a própria vida.

A senhora tem trabalhado o legado de Nietzsche 
sob a perspectiva da educação e da expressão ar-
tística. Como essas áreas estão entrelaçadas sob a 
perspectiva do filósofo?

Para Nietzsche, educação e cultura são insepará-
veis. Não há diferença. Sem educação não existe cultura 
e sem cultura não existe educação. São dois polos que se 
imagina que são separados, mas o que seria da nossa vida sem 
as artes, sendo que elas são uma forma de autoeducar a nossa 
civilidade?

Filosofia, Sociologia e Música tornaram-se disciplinas obrigató-
rias na rede pública de educação básica. Até que ponto as escolas 
estão preparadas para lidar com esses assuntos em sala de aula e 
como não tornar esse ensino puramente funcionalista?

Se as escolas não estiverem preparadas terão de se preparar. E não é 
qualquer tipo de filosofia. É um tipo de filosofia importante para a formação 
humanística do estudante. Se a universidade não está preparada para re-
ceber a filosofia, ela não está preparada para nada. Ela tem de se preparar 

A sutileza das ligações entre 
arte, cultura e filosofia  

para acolher a filosofia e usá-la como elemento transformador 
do ser humano. O filósofo vem nos mostrar aquilo que não 
vemos. Não uma filosofia irreversível, mas uma filosofia vol-
tada para o pensamento. Acho que a filosofia tem o papel de 

mostrar isso para as pessoas, porque nós estamos muito 
voltados só para a ação, o mercado de trabalho e não 

para o aprimoramento do indivíduo. O professor de 
filosofia tem de chamar atenção. A maior contribui-
ção da filosofia  é ensinar a pensar.

E o que a obra de  Nietzsche tem a ofere-
cer nesse sentido?

A educação. Esse é o grande esquema 
dele.  Agora mais do que nunca. Eu acho 

que a filosofia e a educação são indisso-
ciáveis da cultura. Não pode haver essa 
separação, embora se ouça, durante os 
períodos de propaganda política, todo 

mundo separando a educação da cultura. 
Como se isso fosse possível. O que Niet-
zsche propõe é uma formação humanís-
tica, voltada para que o indivíduo possa 
pensar, possa existir, criar, modificar al-
guma coisa. Qual o papel da filosofia no 
programa de ensino? A filosofia tem um 
papel  fundamental. É ela que ensina 
a pensar. Um tipo de filosofia em que 
se exigisse somente a compreensão do 
corpo teórico e este fosse repassado 
aos alunos, exigindo-se deles apenas 
que dessem conta desse corpo teórico, 
não seria fazer filosofia. Para  Nietzs-
che isso não é fazer filosofia. Ele é críti-

co quanto ao tipo de ensino preso a um 
texto. O importante é interagir e ensinar 

o aluno a pensar, mesmo com o corpo te-
órico que se utilizava apenas como tal. Às 
vezes, nas escolas, as pessoas não pensam. 
Mas por que é tão importante? A filosofia 
de Nietzsche também nos ensina a pensar. 
Se estamos vivendo essa apatia, estudantes 
com dificuldade de reivindicar, fazer resistên-
cia, é porque faltou filosofia para eles. Acho 
esta uma questão importantíssima.

*Professora 
da Faculdade 

de Filosofia 
da UFG

   Veja outros trechos da entrevista 
 em www.jornalufgonline.ufg.br

Rosa Maria Dias se interessou pelo filósofo Nietzsche quando partiu para continuar seus es-
tudos em  Londres, receosa da perseguição política que existia no Brasil no final da década 
de 1960. No exterior, ela e mais um grupo de amigos se reuniam para discutir temas como 

metafísica, estética e arte tratados na obra de Nietzsche. Foi a partir daquelas discussões que Rosa 
Maria Dias encontrou alguns dos questionamentos que posteriormente desenvolveria em suas pes-
quisas no mestrado e no doutorado. Autora de inúmeros livros e premiada pelos roteiros dos filmes 
A erva do rato e Dias de Nietzsche em Turim, do cineasta Júlio Bressane, Rosa Maria falou com o 
Jornal UFG sobre a importância dos estudos de Filosofia e a relação dessa disciplina com as ex-
pressões artísticas, com a cultura e com a educação.

http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1284658743&site_id=242
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   Confira mais conteúdo em 
www.jornalufgonline.ufg.br

Renato Joseph

A plateia aguarda ansio-
samente o último si-
nal, o espetáculo está 

prestes a começar. Quando 
as cortinas do palco se abrem, 
um novo universo é revelado. 
Sons, luzes, figurinos, cená-
rios, adereços, máscaras e 
maquiagem estão entre os 
elementos que compõem o 
universo do ator e auxiliam a 
construção de histórias, a re-
produção de outras épocas, a 
definição da personalidade de 
personagens. O olhar atento 
do espectador concentra-se 
no desenrolar da ação no pal-
co. A cada novo espetáculo o 
público é convidado a expe-
rimentar sensações diversas. 
Entretanto, por trás da cena 
estão os personagens que a 
plateia não enxerga: os pro-
tagonistas da criação. Embo-
ra anônimos, são essenciais 
para a idealização do sonho, a 
magia do teatro.  

Muito comum no cine-
ma, na TV e na publicidade, a 
profissão de produtor e diretor 
de arte vem conquistando es-
paço também no campo das 
artes cênicas. Heterogêneo, o 
teatro dialoga com várias ver-
tentes artísticas e, por esse 
motivo, exige um profissional 
com conhecimento amplo e di-
ferenciado. Eles estão nos bas-
tidores, mas são parte do pro-
cesso de construção cênica. 
Pensam a estética, observam 
o todo, trabalham em conjun-
to com os atores e diretores de 
elenco e elaboram maneiras de 
viabilizar a produção. Um pro-
fissional que reúna todas es-
sas características é, cada vez 
mais, essencial no teatro. Com 
base nessa tendência contem-
porânea das artes do espe-
táculo, a Escola de Música e 
Artes Cênicas da UFG (Emac) 
criou o curso de Direção e Pro-
dução de Arte, que recebeu a 
primeira turma no segundo 
semestre deste ano.

Idealizado pelo curso 
de Artes Cênicas e viabilizado 
pelo Programa de Reestrutu-
ração e Expansão das Uni-
versidades Federais (Reuni), o 
novo bacharelado está volta-
do para a linguagem teatral e 
abrange o espetáculo do ponto 

Novo curso da Escola 
de Música e Artes 
Cênicas da UFG 
propõe enriquecer as 
artes do espetáculo

Direção e Produção de Arte: 

de vista estético e visual. Se-
gundo o coordenador, profes-
sor Newton Armani de Souza, 
o curso aborda profundamen-
te os aspectos que permeiam 
a linguagem artística, mas é 
direcionado para o trabalho 
de bastidores. “O aluno terá 
contato com todos os recursos 
que dão suporte ao espetácu-
lo: sonoplastia, iluminação, 
cenografia, maquiagem cênica 
e formas animadas”, destacou 
o professor. Ele considera que 
o curso tem caráter transdis-
ciplinar. “Além de conhecer os 
fundamentos teóricos das ar-
tes cênicas, os alunos passa-
rão pelas linguagens da mú-
sica e das artes visuais. Terão 
experiências conceituais liga-
das à estética e vão entender 
políticas culturais”, afirmou 
Newton Armani.

Ele explica que o profis-
sional de direção e produção 
de arte cria condições para 

que o artista trabalhe sem 
abandonar sua preparação. 
“Cada vez mais o ator aperfei-
çoa sua maneira de trabalhar 
e precisa preparar sua per-
formance, ensaiar e se dedi-
car”. O produtor e diretor de 
arte vai dominar as especifi-
cidades dos elementos ceno-
gráficos e trabalhar para que 
toda a estrutura cênica seja 
organizada. “O ator não pode 
estar em vários lugares ao 
mesmo tempo. É esse aspecto 
que torna o trabalho do pro-
dutor essencial, já que ele vai 
buscar maneiras de veicular 
a obra”, afirmou o professor. 
Em concordância com o en-
cenador, o diretor e produtor 
de arte trabalha aspectos que 
dão identidade ao espetáculo 
e consequentemente produz 
efeitos sobre o espectador.

O coordenador do cur-
so de Artes Cênicas, profes-
sor Alexandre Silva Nunes, 

destacou que, nos últimos 
anos, a prática de produtor e 
diretor de arte, mais comum 
no cinema, na televisão e na 
publicidade, começou a in-
tegrar também a atividade 
teatral. “Passa-se a ter uma 
menor subdivisão das espe-
cialidades. Um único profis-
sional pensa os elementos da 
cena de maneira integrada”, 
destacou o professor. O aluno 
terá a oportunidade de traba-
lhar com elementos que fazem 
parte do teatro, mas que não 
recebe tratamento aprofunda-
do no curso de Artes Cênicas. 
Segundo Alexandre Nunes, 
os estudantes de Direção e 
Produção de Arte terão como 
campo de experimentação e 
prática os espetáculos mon-
tados pelo curso de Artes Cê-
nicas. Ele acredita que essa 
integração é um fator que 
acrescenta ao desenvolvimen-
to dos dois cursos.

Alexandre Nunes ex-
plica que, embora seja volta-
do para a direção e produção 
de arte no contexto da espe-
tacularidade, o aluno tam-
bém pode relacionar o seu 
conhecimento com as outras 
áreas. “O curso discute os 
fundamentos da direção de 
arte, conceitos aplicados às 
artes do espetáculo que são 
facilmente transpostos para 
outras áreas. Mas essa ponte 
é o aluno que terá de fazer”, 
ressaltou o professor. Fabricia 
Virolino, auxiliar de produção 
do curso de Direção e Produ-
ção de Arte, destacou que o 
objetivo do curso é formar um 
profissional com capacidade 
de gerenciar todas essas di-
mensões, tanto da produção, 
quanto da parte artística. 
Ela acrescentou que a grade 
curricular é bastante diver-
sificada e foi adequadamente 
preparada para a formação de 
um profissional que irá suprir 
uma lacuna nas produções. 
Além das disciplinas Ceno-
grafia, Iluminação, Figurino, 
Fotografia, Sonoplastia, Ma-
quiagem, Confecção de Más-
caras e Bonecos, os alunos do 
novo curso também participa-
rão de uma oficina de artes do 
corpo. O objetivo não é formar 
atores, mas levar o produtor 
de arte a compreender como 
se dá o desempenho do outro, 
a saber o que significa o ins-
trumento de criação do ator e 
a não criar uma visão distan-
ciada. 

	 Lorrane Deus File-
mon, aluna da primeira tur-
ma do curso de Direção e 
Produção de Arte, conheceu a 
proposta do curso na própria 
UFG. Ela destacou que, de-
pois de  ouvir a uma palestra 
do professor Newtom Armani, 
decidiu prestar o primeiro ves-
tibular para o curso. “Sempre 
gostei das expressões artís-
ticas. Durante a palestra, no 
último Espaço das Profissões, 
constatei que o curso reunia 
vários aspectos da arte que 
me interessavam”, afirmou 
a estudante. Entusiasmada, 
ela acrescenta que esta é uma 
área que necessita de profis-
sionais preparados e gradu-
ados e que o curso da UFG 
possibilitará essa formação.

inovar a linguagem teatral

Patrícia da Veiga

A reabertura política de 1985 trouxe ao Brasil a 
vibração do discurso democrático e das reivindi-
cações populares, oriundas de diversos segmen-

tos (como os movimentos estudantil, feminista, negro e 
sindicalista, dos trabalhadores 
sem-terra, dos posseiros urba-
nos, dos educadores populares, 
das comunidades eclesiais de 
base etc.). A liberdade estava na 
fala das pessoas e era a palavra 
de ordem dos que buscavam 
reconstruir o cenário social do 
país. Os ares da Nova República 
e a caminhada  para uma nova 
Constituição Federal, promul-
gada em 1988, influíram forte-
mente no comportamento da 
comunidade universitária. 

O Jornal da Universidade 
(JU), publicação mensal da As-
sessoria de Comunicação que 
existiu entre fevereiro de 1988 
e dezembro de 1989, foi um 
dos responsáveis pelo registro 
dessa história. A participação 
da UFG nos debates realiza-
dos no Congresso Nacional em 
prol da manutenção do ensino 
público e gratuito e da criação 
de um dispositivo para assegu-
rar a educação como um direito 
social (prevista no artigo 6°), foi 
registrada na edição nº 10, de 
novembro de 1988, com uma 
avaliação das entidades repre-
sentativas das categorias de es-
tudantes, servidores docentes e 
técnico-administrativos. Acre-
ditava-se, à época, que a experiência teria efeitos 
já em 1989, ano em que o regimento interno da 
universidade seria reformulado.

A primeira Assembleia Estatuinte, que reu-
niu 60 participantes, foi retratada pelo JU no mês 
de outubro, em tom de expectativas quanto a um 
futuro inclusivo. Assim, foi anunciado: “temas po-
lêmicos como democracia, paridade, autonomia, 
vão balançar as estruturas, acirrar os debates e 
dar vida à comunidade universitária”. 

O cotidiano e o desejo da juventude de 
quebrar padrões de comportamento também foi 
tema recorrente. Uma reportagem de março de 
1988, por exemplo, cujo título era “fumar maco-
nha: a descoberta dos anos 60 hoje pega fogo”, 
acendia a polêmica entre os leitores do JU, sem 
se esquivar de falar do que era realidade entre os 
jovens estudantes.

Na atmosfera questionadora do ambiente 
acadêmico pairavam, contudo, os problemas de 
ordem financeira, que toda universidade pública 
enfrentou no fim da década de 1980, em razão dos 
escassos recursos destinados pelo governo fede-
ral. Essa era uma das consequências diretas da 
hiperinflação, da insuficiência do Plano Cruzado 
e da estagnação econômica mundial. Na segunda 
edição do JU, de março de 1988, uma das reporta-

Mudanças de comportamento em manchete
A passagem dos anos 80 para os 
90 foi marcada por transformações 
no comportamento da comunidade 
universitária, que sofreu as influências 
da Reforma Constituinte e as 
consequências do acidente com o 
césio-137. O Jornal da Universidade, 
publicação oficial que marcou o 
período, narrou essa história

gens centrais abordou o problema do quadro de pessoal, 
motivo de sucessivas greves nos anos imediatamente an-
teriores. “Há quase cinquenta disciplinas sem professo-
res, afetando principalmente os cursos de Enfermagem, 
Nutrição, Comunicação, Matemática e Computação”, de-
nunciou. No mês seguinte, a polêmica foi sobre o Restau-
rante Universitário, ocupado pelos estudantes por causa 
do aumento do preço do vale-refeição.

Uma matéria de junho de 1989 perguntava: “como 
conseguimos crescer num momento de crise?”. Faltava 
desde material de consumo básico até corpo docente es-
pecializado e a preocupação era com o alarme da deses-
tatização das instituições federais de ensino superior. O 
convênio do Ministério da Educação com o Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento, conhecido como MEC/
BID-III, assinado em 1983 e executado em 1989, desti-
nou US$ 12 milhões para a ampliação da estrutura física 
dos câmpus Colemar Natal e Silva e Samambaia, mas não 
previa a resolução dos outros problemas estruturais.

Esse descompasso fez com que o reitorado de 
Joel Pimental de Ulhôa fosse bastante inflamado. Em 
seu relatório de gestão, com data de 1989, o professor 
comentou episódios de protesto como a ocupação de seu 
gabinete por estudantes de Artes e um enterro simbólico 
feito pelos técnico-administrativos. Para ele, tratava-se 
de um bom sinal: “...estou plenamente convencido do 
valor pedagógico da liberdade”.

Pesquisa – O Jornal da Universidade (JU) deu prioridade 
também à pesquisa, com a publicação de dois cadernos 
especiais: “Ciência” e “Centro-Oeste” – o último em par-
ceria com a Universidade de Brasília (UnB). A aplicação 
das investigações na sociedade, principalmente depois 
do acidente com o Césio-137, foi uma das preocupações 
da UFG. O fato, aliás, reuniu esforços multidisciplinares 
que envolveram cursos como Biologia, Geografia, Enge-
nharias, Antropologia e Medicina na criação do Núcleo 
de Acompanhamento dos Efeitos do Acidente Radiológi-
co de Goiânia (NUAC).

Na edição de março de 1988, o destaque do JU 
foi para o projeto coordenado pelo professor Valter To-
ledo, do Departamento de Biologia Geral, que começava 
a observar as transformações no organismo das vítimas 

diretamente atingidas pelo ma-
terial radiológico. Em junho 
do mesmo ano, a notícia veio 
da Faculdade de Direito, que 
realizou seminário avaliando 
as implicações jurídicas do 
acidente. A reportagem re-
latou também a situação 
da vida dos moradores 
da Rua 29-A, temerosos 
e recebendo assistên-
cia precária por parte 
da Superintendência 
Leide das Neves. Em 
setembro de 1988, 
um ano depois, a 
preocupação foi 
com o legado às 
gerações futuras: 
“Césio: ainda não 
há solução para 
o lixo”.

http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1284660206&site_id=242
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O Plano Nacional de Pós-Graduação é o docu-
mento que norteia as políticas públicas de qua-
lificação de pessoal em nível superior no Brasil. 
Que avaliação podemos fazer sobre o plano de 
2005 a 2010?

Divina Cardoso – Ainda não foi feita uma 
avaliação desse período. O plano tem o intuito de 
ser decenal, para ser uma política de Estado. Na 
verdade, várias das ações que foram programadas 
no Plano Nacional de Pós-graduação (PNPG) ante-
rior, deverão entrar nesse novo PNPG. Por exemplo, 
as questões referentes à avaliação da pós-gradua-
ção e às assimetrias regionais, intrarregionais e en-
tre áreas do conhecimento.

Leonardo Guedes – As assimetrias regionais 
e institucionais em uma mesma região são um pon-
to importante. Muitas instituições começam a ter 
em seu quadro pesquisadores recentes, mestres e 
doutores e precisam de estímulo para o fortaleci-
mento de seus programas de pós-graduação ou até 
a criação de novos programas. Para isso, o Con-
selho Superior da Fapeg está atento e estudando 
programas para que essas instituições evitem a as-
simetria institucional em Goiás.

Albenones Mesquita – Há pouco conversá-
vamos aqui sobre uma lei já em vigência, que de-
termina em razão dessa assimetria, que 30% dos 
recursos de auxílios e bolsas sejam destinados para 
as  Regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste. Para 
nós é importante, porque não teríamos condição de 
competir com as Regiões Sul e Sudeste do país, que 
em determinado momento estiveram em uma dian-
teira nítida e concreta. A tendência é que haja uma 
diminuição dessa fronteira.

Divina Cardoso – O Forprop  está respon-
sável por escrever, no PNPG, o capítulo das assi-
metrias. Para além da situação regional, tem-se a 
situação institucional. O fórum – do qual eu faço 
parte – está escrevendo um documento que ressalta 
que as dificuldades de cada instituição é que devem 
pesar na análise das assimetrias, indo além da situ-
ação regional. Instituições fortes do Norte, Nordeste 
e Centro-Oeste não necessariamente precisam en-
trar na cota de 30%, como comentado. Temos um 
prazo até outubro para mostrar à Capes o que o 
Forprop entende sobre assimetrias e o que deve ser 
feito.

Dados da pós-graduação brasileira indicam que 
houve crescimento em todas as áreas de pesqui-
sa. Até que ponto o aumento do número de cur-
sos e de egressos ainda é uma preocupação?

Divina Cardoso – Em âmbito nacional, a 
Capes, que regulamenta os programas de pós-gra-
duação no país e dá suporte a eles, tem acusado, 
há cada ano um aumento de no mínimo 10% em 
solicitações para novos cursos. Na avaliação trie-
nal, foram avaliados próximo de cinco mil cursos de 
pós-graduação, entre mestrados acadêmicos, pro-
fissionais e doutorados. A Capes vai iniciar agora 
a etapa de avaliação dos novos cursos. Se nós hoje 
tivemos quase 5 mil cursos avaliados, com o incre-
mento de 10% a 12% por ano, o próximo será muito 
maior. O que se tem como norte na formulação de 
novas propostas? Estas devem ser delineadas em 
um contexto estratégico, de necessidade, para uma 
determinada região, para um estado ou para o país. 
Nesse sentido, a política nacional está de acordo 
com o Conselho da Fapeg. O que interessa não é 
a área do conhecimento em si, mas a necessidade 
de qualificação de indivíduos para determinado lo-
cal. Porém existem áreas estratégicas e necessárias, 
porque, embora o país tenha crescido muito em ter-
mos de produção científica, o nosso desempenho do 
Brasil com relação à transferência e inovação tec-
nológica é muito tímido. Existem determinadas áre-
as do conhecimento que facilitam essa ação, neces-

Kharen Stecca e Michele Martins

Em 2010 novas diretrizes para 
a elaboração de políticas de 

pós-graduação e pesquisa em 
âmbito nacional serão formuladas. 

Debates sobre essas novas diretrizes 
foram pautados em diversos encontros, 

como na 4ª Conferência Nacional de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, em 
reuniões do Fórum Nacional de Pró-

Reitores de Pesquisa e Pós-graduação 
(Forprop) ou pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), que instituiu uma 
comissão nacional para a elaboração 
do Plano Nacional de Pós-Graduação 

(PNPG), relativo ao período 2011-2020. 
Levar essas discussões para além dos 
círculos fechados dos pesquisadores 

e do governo é imprescindível a fim de 
que a população compreenda como a 

formação de profissionais de nível superior 
e a produção científica e tecnológica 

deve contribuir para o desenvolvimento 
socioeconômico do Brasil. Para discutir 
esses assuntos convidamos o presidente 
da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Goiás (Fapeg), Leonardo Guerra 
de Rezende Guedes, a pró-reitora de 

Pesquisa e Pós-graduação da UFG, Divina 
das Dores de Paula Cardoso, e o professor 

do programa de pós-graduação em 
Ciência Animal, da Escola de Veterinária 

da UFG, Albenones José de Mesquita.

e uma estadual. A proposta é que docentes da UFG 
atuem junto a esses estudantes de ensino médio, 
para interagir e propiciar a eles uma primeira visão 
real de ciência.

O egresso da pós-graduação brasileira está sendo 
preparado para atuar nos diferentes setores da 
carreira docente?

Albenones Mesquita – A concepção inicial 
dos programas de pós-graduação baseava-se na 
premissa de que os mestres militariam na docên-
cia e no doutorado seriam formados pesquisadores. 
Esse era o objetivo da pós-graduação em seu início. 
Mas isso vem mudando. Hoje é praticamente im-
possível o professor iniciar a carreira sem ter seu 
doutorado concluído. Então, na realidade, o que 
acontece é que, para nós, professores, é difícil fazer 
a dissociação do ensino e da pesquisa. É por isso 
que os programas de pós-graduação de hoje prepa-
ram em nível de doutorado as pessoas para entrar 
na carreira docente, que hoje não é muito fácil. No 
início, os professores precisavam publicar em gran-
de quantidade; depois em pequeno número, mas 
com alta qualidade. Eu mesmo, hoje, não me pre-
ocupo mais com quantidade, mas com qualidade. 
Mas somos obrigados a cumprir metas. A Capes, 
por exemplo, exige que cada professor, na Escola 
de Veterinária, tenha pelo menos um orientando 
de mestrado e um de doutorado, respectivamente, 
apresentando sua dissertação ou defendendo sua 
tese. Isso faz com que tenhamos um número ele-
vado de orientandos do programa. Esse talvez seja 
um dos motivos para que tenhamos uma grande 
formação de doutores no país. Hoje nós somos o 
oitavo país do mundo em número de publicações. 
Mas, se olharmos o número de patentes, o produ-
to de nossa produção científica, estamos no 132º. 
Estamos entre os últimos países em termos de de-
pósito de patentes. E essas patentes são geradas 
nas áreas tecnológicas, nas quais temos carência. 
O grande gargalo da pesquisa brasileira é transfor-
mar as nossas publicações em produtos e registrar 
essas patentes.

Leonardo Guedes – De fato as áreas tecnoló-
gicas têm esse problema mais latente. Isso é percep-
tível. Há uma transferência de conhecimento dessas 
áreas tecnológicas, mas não necessariamente na for-
ma de patentes. Patentes são importantes indicado-
res. É um dado formal. Mas existe uma quantidade 
enorme de conhecimentos que vêm agregar melho-
rias em vários processos que geram competitividade. 
Eu atuo em mestrado e doutorado das áreas de enge-
nharias. E eu percebo que vários projetos vêm sendo 
utilizados com mais frequência, mas não necessaria-
mente geram patentes. Geram sim, contribuição nos 
processos produtivos, gerando competitividade. Mas 
a pergunta inicial era sobre o perfil do egresso e eu 
volto a diferenciar um pouco. Nas áreas tecnológicas 
o objetivo não é formar o docente e eu percebo que o 
perfil do egresso é um perfil aplicado, com boa par-
cela de contribuição e atuação no mercado. Percebo 
que as indústrias, no seu processo de inovação, têm 
percebido a vantagem de se ter um profissional titu-
lado, pelo menos para consultoria de suas empre-
sas. E é importante fazer referência à ação da Con-
federação Nacional das Indústrias, há alguns anos, 
com o programa de qualidade como fator de compe-
titividade. A competição, por si só, não garantia a 
qualidade do produto. E há o movimento lançado 
ano passado para estimular as indústrias pela ino-
vação tecnológica. Com isso, é muito debatida a for-
mação de egressos de programas de pós-graduação 
nas áreas tecnológicas, com perfil de execução nas 
indústrias e empresas de suas pesquisas. Consigo 
diferenciar isso e ver com clareza que os cursos da 
área tecnológica têm buscado uma formação que 
agregue bons benefícios, não necessariamente em 

Educação e áreas estratégias para a pesquisa nacional são debatidas pela comunidade científica 
sária para o país, porque significa mais captação de 
divisas para o país e também a defesa nacional. Es-
sas áreas – engenharias, nanotecnologias, nanobio-
tecnologias e biotecnologias – têm sido estimuladas 
pela Capes. São áreas que envolvem todas as outras 
e levam à inovação. A ideia é que haja mais egres-
sos dessas áreas e, segundo os dados, há emprego 
garantido. Isso gera um outro lado que é a melhoria 
de vida da população. Com relação ao número de 
egressos, ele não foi ainda atingido, em especial nas 
engenharias. O número ainda é insuficiente.

Leonardo Guedes – A preocupação do Conse-
lho Superior da Fapeg quanto à extensão das áreas 
do conhecimento, a abrangência e a quantidade de 
mestres e doutores não é prioritária neste momento 
porque seu foco são os resultados da pesquisa. O 
objetivo não é estimular que mais pessoas entrem 
na pós-graduação, mas que aquelas que estejam fa-
zendo seu mestrado e doutorado pesquisem temas 
relevantes para o estado de Goiás. A Fapeg tem fi-
nanciado bolsas com esse objetivo. É o posiciona-
mento atual do conselho da fundação, mas não sig-
nifica que ele não irá se alinhar a um pensamento 
mais genérico proposto pelo Plano Nacional. Essa é 
uma visão específica do conselho da Fapeg, que usa 
recursos do povo goiano para estimular a pesquisa 
em Goiás. O que é diferente de um plano nacional, 
com editais universais e com estímulo para o au-
mento do número de mestres e doutores, indepen-
dente do seu objeto de pesquisa.

No plano vigente muito se falou sobre contem-
plar a educação básica na pós-graduação. Quais 
foram os avanços nessa área e o que é preciso 
melhorar nos próximos anos?

Divina Cardoso – Ainda há muito a melhorar. 
O Brasil passou por fases de atenção à educação. 
Nos últimos quatro anos, foram contemplados todos 
os níveis de ensino, desde o básico até o superior, 
mas a atenção foi mais forte na educação superior 
e nas universidades federais. Embora a educação 
básica tenha sido sempre objeto de preocupação, 
agora é que as primeiras ações têm sido realizadas. 
A Capes hoje é também responsável pela educação 
básica do Brasil, no que concerne ao fomento e à 
avaliação. Acho que só agora começa a ter impulso 
a qualificação da educação básica no Brasil.

E em Goiás, o que tem sido feito com relação à 
educação básica na pós-graduação?

Leonardo Guedes – As ações relativas à 
educação básica pela Fapeg e o estado de Goiás 
resume-se a ações de difusão do conhecimento e 
extensão do conhecimento, na forma de exposições, 
como a exposição de Darwin, trazida a Goiás dois 
anos atrás ou de eventos científicos, como as feiras 
de ciências, promovidas pela Secretaria Estadual 
de Educação. Existe uma parceria da Fapeg com o 
CNPq, em um programa ainda não implementado, 
chamado Bolsa Júnior, que deverá conceder bolsas 
de pesquisa para alunos do ensino médio e funda-
mental, com acompanhamento de pesquisadores 
inseridos nos programas de pós-graduação. Mas, 
em razão das prioridades orçamentárias da funda-
ção, ele ainda não pôde ser implementado, devendo 
sê -lo no próximo ano.

Divina Cardoso – Devemos lembrar que uma 
das ações fundamentais foi das universidades fede-
rais tomarem para si a qualificação dos docentes do 
ensino fundamental e médio. A UFG tem um con-
vênio com o estado de Goiás para qualificar com 
a graduação os docentes da rede estadual. Outro 
ponto interessante é a bolsa de iniciação científica 
do ensino médio, criada agora pelo CNPq. A UFG so-
licitou 100 bolsas desse programa, mas o resultado 
ainda não saiu. Incluímos o Centro de Ensino e Pes-
quisa Aplicado à Educação (Cepae), uma municipal 

relação à área de patente.
Atualmente, os prazos estipulados para os cursos 
de mestrado e doutorado são, respectivamente, 
de dois e quatro anos. Geralmente esses prazos 
são questionados, como por exemplo, para a área 
de Ciências Humanas, que os consideram curtos. 
Já para as ciências exatas, não. O novo PNPG 
contempla, de alguma forma, essa discussão?

Divina Cardoso – Os prazos deverão ser 
mantidos. O que deverá ser contemplado são ou-
tras estratégias no sentido de facilitar a conclu-
são do curso. Um dos aspectos mais discutidos é 
a possibilidade de estudantes de graduação co-
meçarem a pós-graduação enquanto ainda estão 
na graduação. Não se postula aumento de tempo, 
pelo contrário. Em havendo competência, se pos-
tula o encurtamento dessa formação. Até porque 
o sistema brasileiro é um pouco diferenciado do 
sistema americano, em que o doutorado não se faz 
com menos de cinco anos. O Brasil tenta oferecer 
as condições necessárias para a formação nesse 
tempo hábil. O Brasil tem um processo em que o 
estudante precisa se formar e por isso tem de lidar 
com o fator tempo.

Albenones Mesquita – Coloco aqui minha 
experiência no Programa de Ciência Animal. Nós 
temos algumas nuances desses tempos. Se o aluno 
está matriculado no mestrado e consegue concluir 
o experimento e a redação de seu trabalho em um 
ano e meio ele pode entrar no fluxo contínuo e en-
trar no doutorado. O tempo é flexível. Fala-se de 
dois anos para o mestrado, mas há os prazos legais 
de prorrogação de seis meses no mestrado e um 
ano no doutorado. E há um outro aspecto: um alu-
no que foi Pibic, que publicou muito na graduação, 
pode ir direto para o doutorado, quando o progra-
ma é nível 5. O país não pode gastar tempo demais 
na formação. Temos a necessidade de ganhar tem-
po na formação das pessoas. Ela agora vai começar 
no ensino básico. O aluno que recebeu bolsa no 
ensino básico, participou da iniciação científica da 
graduação, tem publicação internacional, sabe o 
que é um trabalho científico, ele é diferenciado e 
pode ir direto para o doutorado. 

No último dia 20 foi anunciada a chamada con-
junta de agências de fomento para financiar ca-
pital, custeio e bolsas para redes de pesquisa 
em agrobiodiversidade e sustentabilidade da 
agropecuária. O valor anunciado foi de R$ 51,7 
milhões. Como a Fapeg e os pesquisadores goia-
nos devem proceder em face dessa notícia?

Albenones Mesquita – Eles têm de elaborar os 
seus projetos com qualidade e encaminhar o mais ra-
pidamente possível. Se necessário, procurar apoio na 
Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG). 
Ela tem dado apoio, não só nesse sentido. Hoje se al-
guém quiser publicar um trabalho internacional, tem 
de pagar a tradução para o inglês. Então, é um recado 
direto e temos de demandar e de forma qualificada. 
Se não demandarmos, não teremos êxito. Eu sou pes-
quisador 1 do CNPq, mas perco 90% das minhas de-
mandas. Não ganho todas, mas eu ganho. Nós temos 
nichos, grupos em Goiás extremamente qualificados 
e em condição de concorrer com outros grupos das 
Regiões Sul e Sudeste do país.

Leonardo Guedes – Esse montante de recur-
sos não vem todo do governo federal, vem também de 
parcerias das diversas fundações de amparo com re-
cursos do tesouro estadual. Recentemente foi aprova-
do na Fapeg um 
aporte de meio 
milhão de reais 
para esse pro-
grama, além da 
contrapartida do 
governo federal.

   Veja outros trechos do debate 
em www.jornalufgonline.ufg.br

Leonardo Guedes

Albenones Mesquita

Divina Cardoso
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Angélica Queiroz

Os mais atentos já devem ter observado vários 
cartazes divulgando as Olimpíadas Científi-
cas pelos corredores dos institutos da UFG. 
Eles não estão ali por acaso. As Olimpía-

das Brasileiras de Matemática (OBM), 
de Física (OBF) e de Informática 

(OBI) têm suas coordenações 
regionais na UFG. A uni-

versidade também co-
ordena, em âmbito 

regional, a Olim-
píada Brasilei-

ra de Mate-
mática das 

E s c o l a s 
Públicas 
(OBMEP) 
e, re-
cente-
men-
t e , 

A OBMEP é a maior Olimpíada de Mate-
mática do mundo em número de participantes. 
Trata-se de um projeto apoiado pelo Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia e voltado apenas 
para alunos de escolas públicas. Espelhada 
na OBMEP foi criada, este ano, a OBFEP, 
ainda em fase experimental. Por enquan-
to só quatro estados, entre eles Goiás, 
participam da olimpíada, mas preten-
de expandir-se para todo o Brasil.

Olimpíadas Científicas
OBMEP e OBFEP

 aproximam UFG e escolas do estado
a Olimpíada Brasileira de Física das Escolas Públicas 
(OBFEP). Além disso, o Instituto de Matemática e Esta-
tística (IME) da UFG realiza, anualmente, a Olimpíada 
de Matemática do Estado de Goiás (OMEG). 

Essas competições científicas são promovidas 
pela universidade e estão devidamente cadastradas na 
Pró-reitoria de Extensão e Cultura (Proec) como projetos 
de extensão. Elas possuem objetivos em comum: divul-
gar e estimular o estudo de ciências, áreas carentes no 
Brasil, além de contribuir para a melhoria do ensino 
no país. As olimpíadas são divididas em etapas e fun-
cionam, basicamente, da mesma forma: os professores 
cadastram as escolas e, posteriormente, os alunos para 
a competição. Os alunos classificados nas etapas regio-
nais e nacionais estão aptos a serem selecionados para 
as olimpíadas internacionais.

Matemática – As Olimpíadas de Matemática foram 
criadas em 1894 na Hungria. No Brasil, a primeira 
olimpíada, organizada pela Sociedade Brasileira de Ma-
temática (SBM), só aconteceu em 1979. Atualmente a 
OBM é aberta a todos os estudantes do ensino funda-
mental (a partir do 6º ano), médio e superior das escolas 

públicas e privadas de todo o Brasil. Em Goiás, a 
coordenação da OBM é de responsabilidade 

do IME. 

Ronaldo Alves Garcia, coordenador regional em 
Goiás, considera que o principal papel das olimpíadas 
é mostrar aos jovens que o estudo de ciências é impor-
tante. “Não pretendemos simplesmente atrair alunos 
para cursar Matemática. Pretendemos contribuir para 
a formação de pessoas qualificadas até para trabalhar 
em outras áreas do conhecimento”, ressalta. São tam-
bém objetivos das olimpíadas investir na capacitação 
de professores e descobrir jovens talentos. “Queremos 
motivar, principalmente as crianças, a sentirem prazer 
com o estudo da matemática”, explica Ronaldo Garcia. 
Além disso, a OBM produz material de preparação para 
a competição, como a revista Eureka que publica infor-
mações e provas anteriores com soluções comentadas.

A OBM apoia a OMEG, realizada pelo IME desde 
1992 também como projeto de extensão. Participam da 
OMEG estudantes a partir do 6º ano e apenas 10 alu-
nos por escola podem se inscrever para cada um dos 
três níveis da competição. A OMEG também produz 
uma revista, editada pela UFG, que publica, além de 
notícias, provas com gabarito recomendadas como pre-
paração e pretende estimular a resolução de problemas 
que exigem maior esforço de raciocínio. Além disso, a 
OMEG também busca ampliar o contato da universi-
dade com as escolas de ensino fundamental e médio, 
por meio de seus professores, principalmente durante 
a preparação dos alunos.  “Nosso maior saldo é que a 
sociedade vê que a ciência também é uma prática cultu-
ral, o que diminui um pouco o preconceito com relação 

às disciplinas da área”, explicou Glaydston de Car-
valho Brito, coordenador da OMEG. 

Física – A OBF é organizada pela Sociedade 
Brasileira de Física (SBF) e se realiza em 

Goiás há 12 anos, com coordenação re-
gional feita pelo Instituto de Física (IF). 
O coordenador da OBF na universida-
de, José Rildo Queiroz, deu desta-
que à carência de professores 

licenciados nessa 
área no 

país. Por isso, para ele, um dos papéis da OBF é in-
centivar o conhecimento dessa ciência e incentivar os 
estudantes a seguirem carreiras científico-tecnológicas. 
“Quanto mais pessoas conhecerem a disciplina, mais 
pessoas se interessarão em fazer o curso de Física, por 
exemplo”. José Rildo esclareceu ainda que a carência de 
professores é um problema das ciências em geral e não 
só da Física. 

Muitas escolas da rede privada, com o interesse 
de divulgar o desempenho de seus alunos que se desta-
cam em olimpíadas têm investido em seu treinamento 
com aulas específicas e preparação de seus professores. 
A OBF disponibiliza em seu site provas anteriores que, 
segundo José Rildo, são um rico material tanto para os 
professores prepararem seus alunos como para quem 
pretende estudar sozinho. Além disso, o IF pretende 
oferecer, em 2011, um curso de formação continuada 
para os professores responsáveis pelas olimpíadas nas 
escolas.

Informática – A OBI é organizada pelo  Instituto de 
Computação da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) com o apoio da  Sociedade Brasileira de 
Computação (SBC) e da Fundação Carlos Chagas. Este 
é o primeiro ano em que o estado de Goiás participa da 
competição, com coordenação regional do Instituto de 
Informática (INF). Os melhores da OBI ganham um cur-
so de uma semana na Unicamp e os classificados vão 
para a Olimpíada Internacional.

O diferencial da OBI em relação às outras olimpí-
adas das quais a UFG participa é que nesta estão inclu-
ídas as provas de Lógica e Programação, matérias não 
oferecidas nas escolas de ensino fundamental e médio, 

enquanto nas demais as 
disciplinas exi-

gidas, nor-
m a l -

mente fazem parte do currículo 
obrigatório das escolas. Por esse mo-
tivo, mesmo antes de sua primeira 
participação na OBI, os alunos inscri-
tos na competição foram selecionados 
para um treinamento de três meses 
realizado no INF, no qual foram for-
madas duas turmas, uma para o ní-
vel fundamental e outra para o nível 
médio, que preparou os alunos para 
as olimpíadas deste ano. Com essa 
experiência, o INF produziu um ma-
terial disponível para os professores 
que desejarem utilizá-lo para treinar 
seus alunos.

Com vistas nas olimpíadas do 
próximo ano, o INF pretende conti-
nuar com o treinamento, que deverá 
começar já em outubro deste ano. 
“Acreditamos que a experiência do 
treinamento foi bastante válida. O 
aluno tem a oportunidade de vivenciar 
o ambiente acadêmico e passa a acre-
ditar que é possível para eles chegar 
aqui”, destacou o coordenador da OBI 
na UFG, Iwens Gervasio Sene Junior. 
Além disso, o coordenador acredita 
que o treinamento incentiva os 
alunos a estudarem maté-
rias que geralmente não 
são conhecidas nas 
escolas, o que pode 
levá-los a se inte-
ressar por essa 
área e, em al-
guns casos, vir 
a cursar Infor-
mática, futu-
ramente, por 
exemplo.
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Flávia Gomes

Por detrás das fantasias de pa-
lhaço lá estão eles. Estudantes 
dos mais diversos cursos de 

graduação da UFG participam ativa-
mente do projeto de extensão Pronto 
Sorriso, dispostos a fazer sorrir quem 
não tem tantos motivos para estar 
contente. Uma palavra, um olhar ou 
simplesmente uma conversa passa 
a ter significado especial para aque-
les que não têm ninguém com quem 
compartilhar a dor. Criado há mais 
de dez anos e sob a coordenação da 
professora da Faculdade de Medici-
na da UFG, Fátima Maria Lindoso da 
Silva Lima, o projeto tem construído 
uma relação de solidariedade, respei-
to, amizade e ética entre acadêmicos 
e pacientes do Hospital das Clínicas 
(HC) da UFG.

Inspirados no trabalho dos 
Doutores da Alegria, de São Paulo, e 
nas ideias do médico norte-americano 
Pacth Adams, o Pronto Sorriso da UFG 
estendeu-se e tornou-se uma discipli-
na de Núcleo Livre, abrindo, assim, 
oportunidade para quem não é estu-
dante de medicina, já que no início a 
proposta era desenvolvida  apenas pe-
los  futuros médicos que se divertiam 
com pacientes e acompanhantes  no 
setor de pediatria do HC. Além disso, é 
objeto de estudo de diversas pesquisas 
de acadêmicos que querem compreen-
der os efeitos dessa forma de interação 
no tratamento médico.

A proposta – Hoje, o projeto está ca-
racterizado como multidisciplinar 
pela atuação de estudantes e pro-
fissionais que dedicam parte de seu 
tempo às atividades que são desen-

Pronto Sorriso: 
Projeto de 
extensão 
coordenado 
pela 
Faculdade 
de Medicina 
estimula o auto-
conhecimento 
e desenvolve 
o espírito de 
solidariedade 
entre alunos e 
pacientes do HC

a vida sob outro olhar
volvidas pelo Pronto Sorriso. 
Com aulas dinâmicas, os 
alunos aprendem a se ex-
pressar melhor e a lidar com 
o clima hospitalar. Dessa 
forma, passam por exercícios 
que estimulam o autoconhe-
cimento. Para a professora 
Fátima Maria Lindoso, a in-
tenção é que o aluno descu-
bra primeiramente quem ele 
é, para depois desenvolver o 
palhaço que tem dentro de 
si. “É nesse momento lúdico 
que as situações vão sendo 
criadas. Cada ação é dife-
rente e o estudante aprende 
a buscar o que há de melhor 
nele para oferecer ao outro”, 
relata Fátima.

Valendo-se de técni-
cas de artes cênicas, oficinas 
de malabarismo, confecção 
de máscaras, de balões, con-
tação de histórias etc, os es-
tudantes vão acrescentando 
surpresas e novidades à sua 
atuação durante as visitas. 
As aulas são dividas em dois 
módulos: no primeiro, as 
atividades são direcionadas 
para a construção do per-
sonagem (o doutor palhaço) 
e, no segundo, as instruções 
são voltadas para o aprimo-
ramento das visitas.

A fim de  estarem pre-
parados para entrar no hos-
pital, como representantes 
do Pronto Sorriso, os estu-
dantes recebem aulas que 
os estimulam a serem mais 
expansivos e verdadeiros a 
cada atitude. Um simples 

olhar, muitas vezes negli-
genciado, passa a ser tra-
balhado de forma que tenha 
valor especial para o pacien-
te. O objetivo do projeto não 
é criar palhaços engraçados 
e, sim, profissionais mais 
humanizados, capazes de 
fazer diferença na vida de 
quem enfrenta a dura rotina 
do hospital.

A transformação – A ca-
pacidade de presenciar a 
transformação de um pa-
ciente, por minutos que seja, 
deixando a tristeza de lado e 
participando da brincadeira, 
é o que motiva alunos que 
lidam com as surpresas e, 
a cada visita hospitalar, são 
tomados pelo encantamento 
que está atrás de brincadei-
ras e sorrisos. Mas é preci-
so, antes de tudo, que sejam 
sinceros e espontâneos. De 
acordo com um dos profes-
sores do projeto, ator por for-
mação e palhaço por vocação 
e escolha, Marcelo Marques, 
os alunos devem, antes de 
qualquer técnica, ser verda-
deiros e se entregar a cada 
visita. “Se vocês forem verda-
deiros, todos vão se divertir 
também. O grande barato é o 
inusitado e, para o palhaço, 
isso é um presente”, afirmou 
Marcelo a seus alunos. 

Isso se confirma com 
a entrega dos alunos parti-
cipantes. Para o estudante 
do terceiro ano de Medicina 
e um dos monitores do Pron-

to Sorriso, Alberto Santiago 
Marques, as experiências 
são muitas vezes inexplicá-
veis. “É impressionante como 
muitos pacientes parecem 
mais vivos ao final de uma 
conversa. O momento de vi-
sita é quando eu esqueço dos 
meus problemas e só sou o  
palhaço”, confessa Alberto.

O Pronto Sorriso ultra-
passa as fronteiras das alas 
hospitalares e o cotidiano de 
quem participa do projeto. 
Para a estudante do quarto 
ano de Medicina, Andréia 
Saraiva Borges, participar 
desse projeto mudou sua 
conduta e só veio a acres-
centar em sua formação hu-
mana. “As vezes, atitudes 
simples do dia-a-dia passam 
a ser vistas de forma dife-
rente. O paciente precisa de 
atenção, e um abraço pas-
sa a ter muito valor, quan-
do dado de forma sincera”, 
afirma Andréia. E não só os 
pacientes ganham a cada 
visita. Segundo a acadêmi-
ca, o aprendizado e a força 
que eles passam tem muito 
a ensinar. Dessa forma, a 
cada visita, uma experiência 
diferente é levada para casa. 
“Só quem passa pelo proje-
to compreende o que é e o 
quanto ele é especial”, afir-
mou a estudante.

Mas não só de sorri-
sos vive o projeto. Os alunos 
aprendem também a lidar 
com as adversidades e a re-
ação de pouca receptividade 
dos pacientes. Muitos, ini-
cialmente, não aceitam as 
brincadeiras e logo tiram de 
cena a atuação dos palhaços. 
A estudante de Biomedicina, 
Roberta Rassan, passou por 
essa experiencia. Na sua pri-
meira entrada no hospital, 
uma paciente não aceitou a 
brincadeira e pediu que ela 
e suas amigas se retiras-
sem. Mas isso não a abateu. 
“É completamente aceitável, 
mesmo porque sabemos que 
é um momento difícil”, afir-
mou Roberta. Entretanto, 
outros se entregam, mesmo 
que receosos, e entram na 
brincadeira. Ela acrescen-
ta que a sensação de que o 
trabalho faz a diferença e su-
pera   as rejeições. “É muito 
gratificante quando vemos 
que o paciente dá sinais de 
melhora enquanto estamos 
na visita”, diz Roberta. 	

Seja com ou sem 
humor, dentro do 
Pronto Sorriso, os 
alunos tem a missão 
de se tornarem 
profissionais mais 
humanizados e 
espontâneos.

D
ivu

lgação

Gilmara Roberto

No terceiro domingo 
de agosto (22), es-
tudantes de áreas 

da saúde promoveram o IX 
Encontro das Ligas Acadê-
micas de Medicina (ELA) 
e a VIII Ação Integradora 
dos Acadêmicos da Área da 
Saúde. O evento, intitula-
do “Ação pela saúde: pro-
moção e prevenção”, levou 
uma série de serviços à co-
munidade, com o intuito de 
orientar a população sobre 
cuidados com o corpo, a 
mente e a saúde.  O evento 
foi realizado na unidade do 
Serviço Social do Comércio 
(Sesc), do Setor Faiçalville, 
e contou com a participa-
ção de 800 estudantes vo-
luntários, que se revesaram 
no atendimento à comuni-
dade, das 9h às 18h.

As ligas acadêmicas 
reúnem estudantes da área 
de saúde e são dedicadas 
cada uma a uma especia-
lidade médica. Durante o 
ELA, as ligas montaram 
seus estandes e ofereceram 
à comunidade serviços di-
versos, como triagem san-
guínea e meditação. 

Entre os estandes 
mais procurados, esteve o 
da Liga Acadêmica de Dia-
betes. Os estudantes ofere-
ceram exame de triagem de 
diabetes e tireoideopatias 
com resultado instantâneo. 
Elza Deodato da Silva San-
tana aferiu pressão, passou 
pela triagem de diabetes e 
considerou positivo o even-
to: “é uma maneira de nós 
estarmos por dentro das 
orientações sobre essas do-
enças”.

Buscando levar es-
clarecimentos e orientação 
sobre a doação de órgãos, a 
Liga de Transplantes tratou 
principalmente do proble-
ma da morte encefálica. Ri-
cardo Araújo Meira Almeida 
é estudante do terceiro ano 
de Medicina e explicou que 
a intenção “é desvendar 
mitos, principalmente dife-
renciando o estado de coma 

Estudantes da área de saúde promovem evento que integra universidade e 
comunidade, levando informações e orientações sobre o cuidado com a saúde

comunidade
Acadêmicos a serviço da

da morte encefálica”. Ricar-
do Almeida esclareceu que, 
com a morte encefálica, o 
corpo só sobrevive por meio 
dos aparelhos que mantêm 
os órgãos vitais em  funcio-
namento, diferentemente 
do que acontece no estado 
de coma, quando o cérebro 
ainda desempenha ativida-
des. Segundo o estudante, 
esse tipo de esclarecimento 
é importante para quebrar 
barreiras e promover a doa-
ção de órgãos. Gleison José 
de Medeiros visitou o estan-
de da Liga de Transplantes 
e considera que a doação 
de órgãos poderia se popu-
larizar se os profissionais 
de saúde se empenhassem 
em instruir as famílias e em 
se formar mais adequada-
mente para trabalhar com a 
captação de órgãos.

O evento contou com 
a participação da Associa-
ção dos Portadores de Cân-
cer de Mama (Apcam). A 
entidade, com sede no Hos-
pital das Clínicas (HC), ofe-
rece apoio às portadoras de 
câncer de mama em trata-
mento. “Nós levamos apoio 

psicológico e conseguimos 
também doações de medi-
camentos e alimentos para 
pessoas mais carentes”, ex-
plicou Maria Aparecida Pin-
to de Lima, presidente da 
associação e ex-portadora 
de câncer de mama. Além 
do suporte psicológico dado 
por meio de atendimento 
clínico, a Apcam auxilia as 
mulheres em tratamento 
por meio do ensino de arte-
sanato, que funciona como 
terapia.

A integração – Flávia Vi-
dal Cabero é estudante do 
terceiro ano de Medicina e 
participou da organização 
do evento. Ela explicou que, 
para a escolha das ligas 
participantes, os estudantes 
tiveram de cadastrar seus 
projetos, ressaltando o tipo 
de trabalho que iriam de-
senvolver para a comunida-
de. Flávia Cabero destacou 
a relevância desse tipo de 
evento para a formação do 
estudante e para sua inte-
gração com a comunidade. 

Ricardo Almeida, da 
Liga de Transplantes, en-

fatizou o quanto o evento 
também é importante para 
a formação do acadêmico 
de Medicina, que é levado 
a estudar conteúdos que, 
necessariamente, não vê 
em sua graduação. Além 
disso, o estudante ressal-
tou que “esse é o momen-

to de compartilhamos o 
conhecimento com a po-
pulação. É uma forma de 
darmos o retorno por estu-
darmos numa universida-
de pública”.

	
A realização – O professor 
da Faculdade de Medicina, 
Sandro Rodrigues Batista, 
destacou o trabalho dos 
estudantes responsáveis 
pela organização do even-
to. O professor explicou 
que a realização do ELA é 
de inteira responsabilida-
de dos acadêmicos, caben-
do aos professores apenas 
a orientação docente.

Normalmente, o en-
contro das ligas é reali-
zado por graduandos do 
terceiro ano de Medicina. 
Essa nona edição do en-
contro, organizada pelos 
estudantes da turma 56, 
teve a participação de 32 
ligas. Além de estudantes 
de Medicina, as ligas são 
compostas por estudantes 
de outras áreas da saúde, 
como Fisioterapia e En-
fermagem. O evento inte-
grou ainda estudantes da 
Universidade Estadual de 
Goiás (UEG) e da Pontifícia 
Universidade Católica de 
Goiás (PUC-GO). 

VIII Ação Integradora registrou cerca de 4.000 atendimentos, nos 32 
estandes montados no Sesc do Setor Faiçalville em Goiânia

Crianças e adultos receberam orientações sobre alimentação, 
problemas posturais, gestação, tabagismo, dentre outros
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Angélica Queiroz

O b a r u 
( D i p -
t e r y x 

alata Vog.) é 
um fruto típi-
co do cerrado 
e, desde 2006, 
é tema de pes-
quisas da Fa-
culdade de Nutri-
ção (Fanut) da UFG. 
Este ano,  Laboratório 
de Nutrição Experimental (Lanute) publi-
cou os dados inéditos do primeiro trabalho 
com a amêndoa de baru no Journal of the 
Science of Food and Agriculture, periódico 
internacional de ampla divulgação para a 
comunidade científica. Esta é a primeira vez 
que dados da amêndoa de baru são publica-
dos internacionalmente. Para a professora 
da Fanut e coordenadora da pesquisa Maria 

Margareth Veloso Naves, houve 
uma mudança de postura 

da comunidade científi-
ca. “Eles passaram a 

se interessar tam-
bém por questões 
antes considera-
das apenas re-
gionais”, explica. 

Histórico da Pes-
quisa – O interesse em 

estudar o baru surgiu durante uma conver-
sa entre professora Maria Margareth e os 
professores da Escola de Agronomia,  Lázaro 
José Chaves e  Ronaldo Veloso Naves, que 
desenvolviam pesquisas sobre a variabili-
dade genética do fruto. Como até então, a 
amêndoa do baru era considerada um ali-
mento com baixa qualidade protéica, a pro-
fessora interessou-se em pesquisar se a 
variação genética não poderia também cor-
responder a uma alteração no perfil de ami-
noácidos e, por sua vez, na qualidade das 
proteínas na amêndoa desse fruto. Tal inda-
gação deu início ao primeiro estudo desen-
volvido no estado de Goiás, em 2006, com o 
trabalho de iniciação científica da aluna Da-
niela Canuto Fernandes, orientada de Maria 
Margareth Veloso Naves. 

Durante a pesquisa foram estudados 
frutos de baru provenientes de seis diferen-
tes árvores, avaliando o perfil nutricional das 
amêndoas. Em 2007, este trabalho sobre a 
amêndoa de baru concorreu com trabalhos 
de todo o país ao prêmio Henri Nestlé, rece-
bendo o 3º lugar na categoria Bioquímica e 
Tecnologia de Alimentos. 

Foi também constatado que a quali-
dade nutricional da amêndoa de baru varia-
va dentro de uma mesma região e, por isso, 
iniciou-se uma nova pesquisa com frutos 

é rica em compostos benéficos para a saúde
Pesquisas realizadas no Laboratório de Nutrição Experimental evidenciaram o 
potencial nutricional da amêndoa do baru. Artigo sobre o tema foi publicado em revista internacional

Amêndoa nativa do Cerrado

provenientes de outra região 
do estado de Goiás, compa-
rando a amêndoa de baru 
com castanhas de consumo 
tradicional como a castanha 
de caju, castanha do Pará e 
o amendoim. O trabalho foi 
realizado pela nutricionista 
Jullyana Borges de Freitas, 
aluna do programa de pós-
-Graduação em Ciência e 
Tecnologia de Alimentose re-
sultou na publicação de um 
artigo sobre a composição 
química de nozes e semen-
tes comestíveis e sua relação 
com a nutrição e saúde na 
Revista de Nutrição. Além 
disso, este trabalho foi esco-
lhido pela biblioteca eletrô-
nica Scientific Electronic Li-
brary On-line (SciELO) para 
divulgação nacional e inter-
nacional, pela importância 
que representa nessa área.

Ludmila de 
Paula Czeder, 
também aluna 
do programa de 
pós-graduação 
em Ciência e 
Tecnologia de 
Alimentos, con-
firmou a variabi-
lidade existente 
na qualidade 
nutricional da 
amêndoa de baru 
entre diferentes 
regiões goianas. 
A mestranda es-
tudou plantas 
de três regiões 
do cerrado e am-
pliou a pesquisa 
sobre a amêndoa 
de baru. A primeira eta-
pa dos estudos sobre 
a qualidade protéica do 
baru já foi finalizada mas 
o grupo de pesquisadoras 
já começou uma segunda 
etapa na qual estão estu-
dando o efeito da inges-
tão da amêndoa do baru, 
castanha e amendoim no 
perfil lipídico, por meio de 
ensaio biológico com ani-
mais. 

Conclusões e desenvol-
vimento de produtos – A 
amêndoa do baru destaca-se 
das demais por apresentar 
alta densidade de nutrientes 

e de outros compostos bio-
ativos. Além disso a amên-
doa de baru apresenta boa 
qualidade protéica e contém 
elevado conteúdo mineral e 
perfil de ácidos graxos favo-
rável à saúde, além de serem 
boas fontes fibras, minerais, 
lipídios, proteínas e apresen-
tarem características que fa-
zem com que seu consumo 
reduza o risco de doenças 
cardiovasculares. 

As pesquisadoras ex-
plicaram que a castanha 
deve ser consumida sempre 
torrada porque o processo 
de torrefação inativa alguns 
fatores antinutricionais que 
podem reduzir a biodisponi-
bilidade de alguns dos mine-
rais presentes. Em geral, a 
amêndoa possui proteína de 
boa qualidade, podendo ser 
utilizada como fonte com-

plementar de proteína, como 
excelente opção para dietas 
saudáveis, e como ingredien-
te de produtos com alegação 
de saúde. Baseado nesses 
dados, o Lanute desenvolveu 
barras de cereal e cookies 
utilizando a amêndoa como 
matéria-prima. Já foi feita a 
avaliação sensorial dos pro-
dutos e ele foi aprovado. “A 
barra de cereais ficou uma 
delícia”, comenta Daniela 
Canuto.

O Lanute pretende 
pedir patente sobre esses 
alimentos já desenvolvidos 
para que, em breve, sejam 
comercializados. O desenvol-
vimento desses produtos dá 
mais destaque a amêndoa 
do baru por provar que ele 
apresenta grande potencial 
culinário. Além disso, com-
provou-se que frutos nativos 
do Cerrado têm elevado valor 
nutritivo e podem garantir a 
segurança alimentar e nutri-
cional de suas populações, 
por meio da promoção do 
consumo de alimentos regio-
nais.
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Marcela Guimarães

Em cena: 

Luzes apagadas, silêncio na plateia, um espetáculo de 
teatro vai começar. Mas, diferentemente das peças tra-
dicionais, nenhum refletor se acende no palco. Ouve-se 

uma frase: “Uma voz aparece a alguém no escuro. Imagina.” 
O texto é conhecido. Trata-se da peça Companhia Drama Po-
ema, de Samuel Beckett, dramaturgo irlandês, encenada pelo 
Máskara - Núcleo Transdisciplinar de Pesquisas em Teatro, 
Dança e Performance, ligado à Escola de Música e Artes Cêni-
cas (EMAC/UFG). Em meio à escuridão e aos contrastes pro-
duzidos pelas sombras, atores e plateia se misturam na cons-
trução da peça. “O principal é sairmos daquilo a que estamos 
acostumados, que é o teatro visual. Saímos disso e vamos para 
o nível das sensações”, comentou o ator e estudante de Artes 
Cênicas, Ronei Vieira. 

 O espetáculo explora outros sentidos das pessoas na pla-
teia, como o tato e a audição, para representar a sensação do 
personagem ao deitar-se no escuro para refletir sobre sua vida. 
Companhia foi escrita em 1977 e tem 59 parágrafos que repre-
sentam as marcas do tempo no círculo do relógio. Destes, 15 
referem-se ao passado com a inserção de lembranças e o direito 
à mistura de personagens. A fim de levar avante tal proposta, os 
ensaios foram iniciados com o objetivo de trabalhar as variações 
vocais para encarnar os diferentes personagens e levar o público 
a um mergulho no imaginário. Coordenador do Máskara, o pro-
fessor da EMAC Robson Corrêa de Camargo informou que a peça 
estreou em novembro de 2009 em grande estilo: no IV Festival 
Beckett de Buenos Aires. Depois disso, ela ficou em cartaz no 
primeiro semestre deste ano na sala de apresentação da EMAC, 
localizada no Câmpus Colemar Natal e Silva da UFG. 

De acordo com Ronei Vieira, esse espaço é ím-
par, pois é um dos poucos em Goiânia que permite às 
companhias de teatro fugir das concepções tradi-
cionais das peças encenadas em palco italia-
no, aquele em que os espectadores ficam de 
frente para o espetáculo. Para ele, apesar 
de tradicional, esse palco não permite 
grandes aproximações entre público 
e ator. “Esse é um espetáculo cir-
cular e que não tem imagem. Os 
atores a constroem e o público 
cria a imagem do espetáculo 
de alguma forma. Em palco 
italiano esse formato da peça 
Companhia seria inviabili-
zado”, argumentou. A atriz 
Valéria Livera avalia que 
a cidade carece de mais 
locais que possibilitem 
outras formas de apre-
sentações teatrais.

Atuando desde 
2002, o Máskara pro-

novas formas 
de representação teatral 

cura trabalhar com textos estabelecidos e dedicar-se à discus-
são do espetáculo e das técnicas de representação e à criação 
de peças que fujam do tradicionalismo teatral. Com essa pro-
posta, além de produzir espetáculos, os membros do núcleo, 
após cada campanha, discutem por meio de textos e relatórios 
produzidos as formas de representação utilizadas. A participa-
ção é aberta a atores e profissionais envolvidos com produção 
artística na cidade. Mais recentemente, o núcleo expandiu sua 
área de atuação e ingressou na Rede Goiana de Pesquisa de 
Performances Culturais, da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Goiás (Fapeg). A partir de então, o núcleo aprimo-
rou suas atividades no âmbito acadêmico, com a produção de 
artigos e a participação em eventos como o Encontro Nacional 
de Antropologia e Performance, realizado este ano em São Pau-
lo. Além disso, os integrantes do núcleo ministraram oficinas 
na Universidade de Gdansk, na Polônia, e organizaram, em 
2006 e 2007, o seminário 50 Anos de Beckett no Brasil.

Esse dramaturgo tem contribuído, desde o início, com 
as atividades do Máskara. Sua obra mais conhecida, Espe-
rando Godot, foi a primeira montagem do grupo. Segundo o 
professor Robson Camargo, essa escolha deve-se à importân-
cia da obra de Samuel Beckett, prêmio Nobel de Li-
teratura em 1969, pela profundidade 
dos seus textos e per-
sonagens.

12

Núcleo de pesquisa teatral repensa a produção 
artística e produz espetáculos há oito anos
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da Biodiversidade
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www.jornalufgonline.ufg.br

TEMPO DE ESTÁGIO

Aberta a temporada de trainee
Fim de ano é tempo de 

conclusão de graduações e de 
surgimento de novas oportuni-
dades. E para quem está se for-
mando em 2010 (ou que haja 
se formado desde dezembro de 
2008) e quer iniciar imediata-

Sete estudantes de li-
cenciaturas da UFG via-
jam no início do mês de 
setembro para Portugal. 
São alunos dos cursos de 
Artes Cênicas, Ciências 
Biológicas, Educação Fí-
sica e Música que cur-
sarão dois anos de sua 

No dia 23 de agosto o vice-
-reitor Eriberto Marin, pró-
-reitores e coordenadores de 
projetos de mobilidade inter-
nacional deram as boas vin-
das a cerca de 30 estudantes 
estrangeiros em intercâmbio 
na UFG. Por meio de diferen-
tesprogramas e convênios a 
universidade pôde receber 
intercambistas de países 
como, Alemanha, França, 
Holanda, Bélgica, Espanha, 
Cabo Verde, Moçambique, 
Portugal e Estados Unidos.

Gilmara Roberto
recém-formados. Durante o perí-
odo em que estiver na empresa, o 
contratado receberá treinamento 
para exercer funções em sua área 
de formação e para gerenciar sua 
carreira. O contrato pode durar de 
um a três anos e a grande vanta-
gem é que, na maioria dos casos, 
ao encerrar o contrato de trainee os 
jovens profissionais continuam na 
empresa empregados.

Para contratar os recém-for-

mados, as empresas realizam dife-
rentes tipos de processos seletivos. 
Como formas de avaliação, elas se 
utilizam de métodos menos formais, 
como dinâmicas de grupo e testes 
on-line. Entre os principais critérios 
estão fluência em língua estrangei-
ra, bom nível de conhecimento em 
informática, disponibilidade para 
viagens e ainda capacidade de ra-
ciocínio lógico. Vale lembrar que 
não é exigida experiência profissio-

nal e que as vagas são ofereci-
das em diversas áreas.

O site da Prograd 
(http://www.prograd.ufg.
br/?id_pagina=6805&site_
id=89) traz informações sobre 
vagas de trainee disponíveis, a 
indicação de sites e os endere-
ços eletrônicos de cerca de vinte 
empresas (muitas delas multi-
nacionais) que estão à procura 
de jovens talentos.

mente a carreira profissional, a dica 
é ficar atento às oportunidades de 
obter uma vaga como trainee.

Programas de trainee são, 
em regra, organizados por empre-
sas de grande porte e tem o pro-
pósito de capacitar formandos e 

A notícia de que o último exemplar selvagem de ararinha-azul 
(Cyanopsitta spixii) pode estar morto foi divulgada em 28 de 
novembro de 2000 pelo jornal Folha de São Paulo. Este é 

apenas um dos inúmeros casos de espécies que estão ameaçadas de 
extinção no Brasil e no mundo.

A biodiversidade está em declínio acentuado e, entre os 
propulsores dessa crise, estão a destruição de hábitats, a introdução de 
espécies exóticas, a sobre-exploração de espécies e recursos naturais 
e as mudanças climáticas globais. Estas são as consequências do 
crescimento insustentável da população humana mundial associada 
aos meios de produção e consumo necessários à manutenção de 
nosso estilo de vida atual. Como resultado, cerca de 12% das aves, 
23% dos mamíferos e 32% dos anfíbios conhecidos em todo o mundo 
estão atualmente ameaçados de desaparecer para sempre. Os efeitos 
esperados das mudanças climáticas devem levar de 15% a 37% das 
espécies restantes à extinção nos próximos 50 anos.

De acordo com dados da Convenção sobre Diversidade 
Biológica (CBD), órgão da ONU que trata do problema, a taxa de 
perda de espécies atual é cerca de cem vezes maior que a natural. 
E, infelizmente, essa taxa vem crescendo. Com vistas a desacelerar 
essa tendência, em 2002 a Conferência das Partes (COP) da CBD 
propôs uma série de metas a serem alcançadas até 2010, com o 
comprometimento de vários países. A COP se reunirá em outubro, na 
cidade japonesa de Nagoya para fazer um balanço do cumprimento 
das ações assumidas em 2002 – embora se saiba que a maioria das 
metas propostas não foi alcançada. A ONU deixa claro, portanto, que 
a perda de biodiversidade é um fenômeno global que demanda ações 
de conservação de alcance internacional.

Por isso, a Assembléia Geral das Nações Unidas declarou 
2010 o Ano Internacional da Biodiversidade. O objetivo principal da 
ONU é aumentar a consciência sobre a importância da preservação 
da biodiversidade em todo o mundo. Trata-se de numa campanha 
global que fomentará medidas de proteção à biodiversidade. É 
um marco significativo, cujo êxito depende de medidas de alcance 
mundial em todos os setores. Portanto, é necessário trabalharmos 
juntos, difundindo mensagens coerentes e convincentes para toda 
a população em geral. Parte desse esforço é integrado ao logotipo 
da campanha, que  reflete três componentes fundamentais: o ano 
“2010” e os elementos iconográficos que simbolizam a biodiversidade 
(entre eles peixes, ondas, um flamingo, um adulto, uma criança e 
uma árvore). 

A iniciativa é altamente relevante e nos fará refletir sobre 
os esforços empreendidos, celebrar os êxitos alcançados e 
apoiar medidas a serem tomadas. Pretende-se criar uma rede de 
conhecimentos, cujo tema central é a real amplitude do significado da 
biodiversidade e o porquê da necessidade de sua proteção. Conhecer 
e preservar a biodiversidade do planeta não é apenas uma questão 
ética é a  condição para garantir nossa própria sobrevivência. Em ano 
de eleições, essa talvez seja a melhor campanha da qual você pode 
fazer parte!

Prof. Dr. Rafael D. Loyola
Prof. Dr. Marcus Cianciaruso
Prof. Dr. Daniel Brito
Prof. Dr. José Alexandre F. Diniz-Filho

Docentes/pesquisadores do Departamento de Ecologia, 
Instituto de Ciências Biológicas, UFG

 O professor Ju-
arez Patrício de Oliveira 
Júnior (esquerda), da 
Escola de Agronomia, 
recebeu em agosto o 
professor Richard Leslie 
Crow, da Kirkwood Com-
munity College, do esta-
do de Iowa, nos Estados 
Unidos. Além de conhe-
cer o cultivo de soja e 
a produção de etanol, 
Richard Crow informou 
que a visita serviu para 
elaborar um roteiro de 
visitação e estudos des-
tinado a um grupo de 20 
estudantes de Kirkwood 
que ele trará a Goiás em 
março de 2011. 

Também dos Esta-
dos Unidos, Rosa Maria 
Stoops, da Universidade 

Professores estadunidenses conhecem 
ensino e produção industrial do estado

de Montevallo, do estado do 
Alabama, veio à UFG minis-
trar, em espanhol, um curso 
sobre Miguel de Cervantes. Em 
encontro com o reitor Edward 
Madureira Brasil e com a coor-
denadora de Assuntos Interna-

cionais, Ofir Bergemann, a 
professora elogiou a forma 
de ensino de língua estran-
geira na universidade que 
considerou realmente volta-
do para uma prática de es-
tudo internacional.

Estudantes da UFG na Universidade de Coimbra

Vice-reitor dá boas vindas a estrangeiros em intercâmbio

graduação na Universidade de 
Coimbra. A outra metade da 
graduação os estudantes de-
verão cursar na UFG para que, 
ao concluí-la, recebam diploma 
duplo. Os estudantes foram 
selecionados pelo Programa de 
Licenciaturas Internacionais. 
Para concorrer nesse progra-

ma, eles tiveram de com-
provar que estudaram cinco 
anos, entre ensino funda-
mental e ensino médio, em 
escola pública. Durante a 
permanência em Portugal, 
os estudantes receberão da 
Capes bolsa estadia e auxí-
lio moradia.

Fo
to

s:
 C

ar
lo

s 
S

iq
u

ei
ra

Adiana Rodrigues

Stephane Lucena, 16 
anos, aluna do 3º ano 
do ensino médio de uma 

escola pública de Catalão pre-
tende se tornar uma engenhei-
ra civil. Flávia Campos, 17 
anos, aluna do 3º ano do ensi-
no médio de uma escola parti-
cular de Caldas Novas, sonha 
cursar Direito, mas tem como 
segunda opção Administração. 
Já Lucas Lopes, 17 anos, co-
lega de Flávia, ainda não se 
decidiu sobre a futura profis-
são, mas se identifica com a 
área de Humanas. O que esses 
três jovens têm em comum é a 
tão temida fase dos estudantes 
que estão prestes a concluir o 
ensino médio e prestar o vesti-
bular, cercada por dúvidas, in-
certezas e insegurança quanto 
ao futuro profissional.

Se a escolha da profis-
são é uma momento crítico na 
vida de muitos jovens, por que 
não abrir um espaço para se 

Estudos sobre espécie de fungos pode trazer benefícios para a agricultura
JATAÍ

Kharen Stecca

Uma das maneiras de 
pensar soluções para os proble-
mas ambientais é estudar a oti-
mização  do uso de fertilizantes 
químicos no desenvolvimento 
das plantas. Percebendo lacu-
nas nesse campo, a comunida-
de científica tem realizado estu-
dos sobre a qualidade do solo, o 
desenvolvimento vegetal e o uso 
de associações benéficas en-
tre as raízes e certos fungos de 
solo. Para suprir a necessidade 
de conhecimento em relação a 
esses microrganismos, um gru-
po de jovens pesquisadores do 
Centro-Oeste vem se dedican-
do a estudá-los e a definir sua 
importância na manutenção do 
desenvolvimento vegetal e prin-
cipalmente na economia e uso 
eficiente dos fertilizantes quími-
cos, em especial o fósforo.

O professor Marco Au-
rélio Carbone Carneiro, do 
curso de Agronomia do Câm-
pus Jataí da UFG, iniciou 
um projeto de integração com 
pesquisadores de diferentes 
instituições que estão desen-
volvendo estudos com fungos 
micorrízicos arbusculares – 
microrganismos que se asso-
ciam as raízes de plantas. O 
objetivo do grupo é estimular 

Rondônia (Universidade Fede-
ral de Rondônia), Mato Grosso 
(Universidade Federal de Mato 
Grosso) e Mato Grosso do Sul 
(Estação Experimental da 
Unesp instalada em Selvíria - 
MS), além do Distrito Federal 
(Universidade de Brasília).

A primeira reunião da 
rede foi realizada no dia sete de 
julho no município de Rio Ver-
de (GO). Foram discutidos os 
experimentos e principalmente 
as ações a serem implementa-
das para o fortalecimento da 
rede e a preparação para os 
novos editais do CNPq e de ou-
tros órgãos de pesquisa. No dia 
oito de julho o grupo reuniu-se 
no Câmpus Jataí/UFG, sendo 
recepcionado pelo diretor em 
exercício, professor João Ba-
tista Pereira Cabral. No evento, 
estudantes da graduação e da 
pós-graduação apresentaram 
os principais estudos em anda-
mento no Câmpus Jataí. 

Segundo o professor 
Marco Aurélio Carneiro, os dois 
dias de reunião mostraram que 
há sinergismo entre os partici-
pantes da rede. Foram trata-
dos assuntos técnicos, sendo o 
foco principal das discussões a 
contribuição para o desenvolvi-
mento da pesquisa de cada par-
ceiro. A rede já possui um site 

com informações sobre o grupo 
e as pesquisas ( http://redef-
mascerrado.webnode.com/).

Fungos micorrízicos e 
meio ambiente – Os fungos mi-
corrízicos arbusculares (FMAs) 
são microrganismos que, em 
associação com as raízes da 
maioria das plantas,  promo-
vem benefícios, como maior 
adaptação a estresses bióticos 
(maior tolerância a pragas) e 
abióticos (maior resistência a 
estresse hídrico), principalmen-
te em áreas pobres e degrada-
das. A importância biotecnoló-
gica desse organismo está em 
seu uso como biofertilizador, 
para obter aumento de produ-
tividade em condições de menor 
dependência de agroquímicos, 
principalmente os fertilizantes 
fosfatados, de maior custo para 
o agricultor. Esse é o foco da 
Rede de Pesquisa coordenada 
pelo professor Marco Aurélio 
Carbone Carneiro. 

A origem dos FMAs re-
monta a 460 milhões de anos. 
Esses microrganismos evoluí-
ram juntamente com as plantas 
e os diferentes ambientes for-
mados no planeta. Por isso eles 
são encontrados desde regiões 
inóspitas, como os polos ou de-
sertos, até regiões equatoriais. 
Apesar dessa grande variação 

de ambientes, bem como da 
sua co-evolução com esses am-
bientes, o manejo recente dos 
solos pode alterar a densidade e 
a diversidade dos FMAs. 

Esse fato adquire impor-
tância especial quando se trata 
do bioma Cerrado. A fragilida-
de desse bioma e sua variação 
climática, em associação com o 
acelerado avanço da agropecuá-
ria, que vem incorporando cada 
vez mais áreas de vegetação na-
tiva ao processo produtivo, têm 
ocasionado a degradação de 
extensas áreas. Portanto, o es-
tudo dos FMAs pode contribuir 
para uma agricultura sustentá-
vel e menos agressiva ao meio 
ambiente.

Apesar da relevância des-
se conhecimento para o avanço 
da biotecnologia na região e em-
bora haja vários levantamentos 
de FMAs em biomas brasileiros 
avaliando a sua diversidade, 
até o momento poucos estudos 
foram realizados no bioma Cer-
rado. Isso dá uma medida da 
importância desta rede.

a troca de informações entre 
os pesquisadores, o que cul-
minou, em 2010, na formação 
de uma rede de pesquisa com 
o tema central “Fungos micor-
rízicos arbusculares em siste-
mas de manejo e uso de solo 
no bioma Cerrado”.

A rede já obteve do CNPq 
a aprovação de nove bolsas de 
iniciação científica e duas de 
mestrado, além de recursos de 
R$ 150 mil. Integram a rede os 
Estados de Goiás (Universida-
de Federal de Goiás e Instituto 
Federal Goiano – Câmpus de 
Rio Verde), Tocantins (Univer-
sidade Federal do Tocantins), 

Em Catalão, vestibulandos visitam Feira de Profissões
Terceira edição do 
evento atraiu milhares 
de alunos do Ensino 
Médio de escolas 
públicas e particulares 
do Sudeste goiano

conhercer mais sobre as pro-
fissões, o mercado de traba-
lho epara divulgar os cursos 
oferecidos pela universidade? 
Pensando  nisso, a Comissão 
do Vestibular do Câmpus Ca-
talão (CAC) preparou um dia 
inteiro de atividades durante 
a terceira edição da Feira de 
Profissões, realizada no dia 25 
de agosto.

Stephane, Flávia e Lu-
cas visitaram a Feira pela pri-
meira vez e acharam interes-
sante a proposta do câmpus 
de apresentar os cursos para 
os vestibu-
landos. Para 
eles foi uma 
oportunida-
de de esco-
lher melhor 
os cursos 
o f e r e c i d o s 
auxiliando-
-os na hora 
de se inscre-
verem para 
o vestibular. 
Os três jo-
vens e mais 
de 2.500 es-
tudantes do 
ensino mé-
dio e vestibulandos de esco-
las públicas e particulares de 
Catalão e cidades da região 
visitaram as salas interativas 

montadas nos blocos didáticos 
do Câmpus, além de outros 
espaços, como o miniauditó-
rio e a biblioteca. Este ano o 

evento aconteceu somente em 
um dia, pela manhã, à tarde e 
à noite.

Nas salas montadas 
para cada curso, os visitantes 
puderam conversar e tirar dú-
vidas com os universitários e 
servidores do câmpus, obser-
var alguns experimentos e ob-
jetos de estudo e conhecer os 
projetos de pesquisa e exten-
são oferecidos pela unidade. 
Alguns cursos realizaram gin-
canas, aulas de ginástica, en-
cenações teatrais e simulações. 
Quem ainda estava indeciso 
na escolha da profissão teve a 

oportunidade de assistir a mi-
nipalestras sobre os cursos, 
atuação profissional e mercado 
de trabalho, ministradas por 
professores da área.

Os visitantes conhe-
ceram também o menor livro 
do mundo, exposto no hall 
da biblioteca. O livro, em for-
mato minúsculo, de 3,5 x 3,5 
milímetros, foi trazido do Mu-
seu Gutenberg, na Alemanha. 
Além desse objeto que des-
cpertou muita curiosidade, os 
estudantes conheceram os ser-
viços oferecidos pelo Sistema 
de Bibliotecas da UFG (Sibi) e 
o funcionamento do Biblioteca 
Setoria do Câmpus Catalão.

Para a vice-diretora do 
Câmpus Catalão e presidente 
da Comissão do Vestibular do 
CAC, Maria Natividade Rosa 
Barbosa, este ano a feira su-
perou todas as expectativas 
de público e de organização. A 
professora credita o sucesso do 
evento à divulgação feita com 
bastante antecedência nas esco-
las e ao envolvimento de todos 
os servidores docentes e técnico-
-administrativos, coordenadores 
de cursos e, principalmente, dos 
alunos de graduação da unida-
de. “Foi um momento de maior 
aproximação e interação do 
Câmpus com a comunidade”, 
destaca Maria Natividade.

Percebe-se que com a ação 
dos fungos as plantas 
(esquerda) apresentam 
melhor desenvolvimento 

Participação dos estudantes superou a 
expectativa da organização do evento
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consolida-se no 
meio universitário
Celebrando sua quarta edição, festival de cinema 
universitário lida com a saída de seus membros fundadores 
e a responsabilidade de se firmar no cenário nacional

problemas de ordem pessoal, 
sua vinda foi cancelada. Ainda 
assim, sua presença foi bem 
marcada pela apresentação de 
vários filmes de sua autoria. 
Por exemplo, foi o documentário 
ABC do amor de Tim Maia que 
abriu oficialmente o Perro Loco 
4. Além de Cardoso, outros no-
mes importantes figuraram no 
evento, como o ator Paulo César 
Pereio, o diretor paraguaio Paulo 
Llamar e Francisco César Filho, 
produtor de festivais. Todos, de 
alguma maneira, dialogavam 
com a proposta do evento.

O festival foi concebido, 
originalmente, com a intenção 
de promover curtas-metragens 
do estado de Goiás. Mas, já em 
sua edição de estreia, em 2007, 
englobou a dimensão latino-
-americana. Na segunda edi-
ção, no ano seguinte, a projeção 
dos filmes extrapolou os limites 

do câmpus da universidade e 
os organizadores conseguiram 
a exibição da mostra paralela 
no Cinema Lumière, na região 
central de Goiânia.

Em sua quarta realiza-
ção, o Perro Loco busca a profis-
sionalização, para se firmar en-
tre os demais festivais de cinema 
universitários do país. O tema 

“Rito de passagem”, mais do que 
um recorte estético, está intrin-
secamente sintonizado com as 
aspirações dos participantes e o 
momento que o festival vivencia. 
Conforme explica a assessora de 
imprensa Paula Falcão, “o grupo 
está em transição, em busca de 
profissionalismo e vendo os par-
ticipantes originais do projeto 
saírem da faculdade. 

Complementando sua 
função original de projeto de 
extensão, o festival trouxe uma 
programação cultural que pro-
curou integrar os universitários 
e a comunidade goianiense.  
Depois das mostras realizadas 
durante o dia, vários shows com 
bandas de Goiânia e de outras 
partes do país fecharam as noi-
tes do festival. Um total de 13 
apresentações musicais, indo do 
heavy metal ao samba, procura-
va agradar ao variado público.
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Platéia no Cine UFG durante a exibição do filme 
ABC do amor: expectativas alcançadas

Tiago Gebrim

Abordando o tema “Rito 
de passagem”, a quar-
ta edição do Perro Loco 

– Festival de Cinema Univer-
sitário Latino-Americano foi 
realizada entre os dias 24 e 
29 de agosto, no Câmpus Sa-
mambaia da UFG. Foi exibido 
um total de 88 filmes, sendo 
42 na mostra competitiva e 46 
na mostra paralela. Participa-
ram do festival produções ci-
nematográficas de sete países 
latino-americanos, além do 
Brasil, Argentina, Costa Rica, 
Chile, Equador, Paraguai, 
Cuba e Colômbia.

Um dos destaques entre 
os convidados para o festival foi 
o diretor Ivan Cardoso, que se-
ria homenageado por seus 40 
anos de estrada no ambiente 
do cinema. Mas, em virtude de 


